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Resumo 

A promoção da Educação Ambiental por meio do ensino de conceitos da disciplina Química mostra-se como uma 

alternativa viável para promover mudanças significativas na relação da sociedade com a natureza. No presente 

trabalho, foi desenvolvida uma abordagem para o ensino de pilhas e baterias onde priorizou-se uma visão 

socioambiental dos conceitos, além de se promover o debate e o levantamento de reflexões acerca do descarte 

ambientalmente correto desses materiais. Os resultados deste trabalho mostraram que é possível motivar 

positivamente os estudantes, por meio do ensino de química, estimulando a reflexão das relações que o ser humano 

desempenha na natureza e incentivá-los a desenvolver atitudes e valores sustentáveis. Palavras-chave: Educação 

Ambiental; Ensino de Química; Eletroquímica. 

 

Abstract 

The promotionof Environmental Educationthroughtheteachingofconcepts in theChemistry discipline isshowntobe a 

viablealternativetopromotesignificantchanges in therelationshipbetweensocietyandnature. In thepresentwork, an 

approach for teachingbatterieswasdevelopedwhere a socio-environmentalviewoftheconceptswasprioritized, in 

additiontopromoting debate andraisingreflectionsabouttheenvironmentallycorrectdisposalofthesematerials. The 

resultsofthisworkshowedthat it ispossibletopositivelyimpactstudents, throughtheteachingofchemistry, making 

themunderstandtherelationshipsthathumanbeings play in natureanddevelop in thesamesustainableattitudesandvalues.  
Keywords: Environmental Education;  ChemistryTeaching;  Electrochemistry. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A química desempenha um papel central no desenvolvimento da humanidade; 

desde a descoberta do fogo até os dias de hoje seu domínio tem proporcionado maior 

qualidade de vida à sociedade. Desde novos medicamentos para curar doenças e 

prolongar a vida do ser humano a novos materiais com aplicações diversas, a 

importância da química para sociedade se faz sentir a cada dia, porém, o domínio da 

ciência química pelo ser humano não produz somente benefícios; devemos considerar 

também os impactos socioambientais que esta causou ou causa ao longo da história. 

Segundo Lima (2011), "é longa a lista de desastres ambientais envolvendo 

substâncias químicas que causaram grande perda de vidas humanas, além de ampla 

degradação ambiental". De acordo com o autor estes acidentes além de catastróficos, 

contribuíram para o desenvolvimento de uma nova consciência ambiental. 
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Assim diante das evidências de uma crise ambiental, a partir da década de 70 a 

educação ambiental tornou-se tema de interesse e debate na vida social, sendo lembrada 

nos diversos fóruns de discussão, como um dos instrumentos na busca de respostas para 

a crise (LIMA, 2011). 

A lei federal 9.795 de 1999 considera que, "a educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional e deve estar presente em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo, cabendo às escolas incorporá-la 

aos programas educacionais que desenvolvem" (BRASIL, 1999). O conteúdo desta lei 

deixa claro que a educação ambiental não é um conteúdo a mais a ser incorporado na 

educação, nem um outro tipo de educação, mas, um componente essencial da educação 

que deve permear todo o processo educativo e aí está incluído o ensino de química. 

A educação em química no ensino médio, pode desempenhar um papel muito 

importante na promoção da educação ambiental, principalmente se esta tiver como 

objetivo o educar para o desenvolvimento da cidadania. Para isso torna-se necessário 

que professores de química como representantes desta ciência façam de suas salas de 

aula um espaço de reflexão, de maneira que o ensino de química se revista de utilidade 

mais ampla contribuindo para o desenvolvimento da cidadania plena e para um mundo 

melhor. 

Mas como desenvolver a educação ambiental através do ensino de química? 

Como educar em atitudes e valores voltados para a construção de sociedades 

sustentáveis através do ensino de química? São questionamentos que surgem ao se 

pensar em educação ambiental na escola. 

Partindo destes questionamentos, o presente trabalho teve como objetivo geral 

investigar como a educação ambiental pode ser abordada no ensino de química, além de 

destacar sua importância na formação básica através da escola e contribuir para a 

formação de atitudes e valores sustentáveis entre estudantes de uma escola pública de 

ensino médio, por meio do ensino de pilhas e baterias, incentivando os mesmos a 

refletirem sobre impactos ambientais ocasionados pelo descarte incorreto desses 

materiais, problematizar os hábitos de consumo da sociedade moderna e discutir 

práticas de gestão de pilhas e baterias usadas. Buscamos o desenvolvimento de 

atividades fáceis de serem realizadas, com reaproveitamento de materiais utilizados no 

cotidiano, além de estimular a prática da gestão de resíduos no ambiente escolar.  

Os objetivos específicos do presente trabalho são: (1) desenvolver, aplicar e 

propor um plano de aula para o ensino de pilhas e baterias em uma visão 

socioambiental, (2) implementar junto a comunidade escolar um sistema de coleta 

visando a logística reversa de pilhas e baterias e que sirva de suporte para o 

desenvolvimento da educação ambiental na escola a fim de promover a formação de 

atitudes e valores com relação ao meio ambiente e o desenvolvimento da 

responsabilidade socioambiental e (3) favorecer o debate e levantamento de reflexões 

em sala de aula acerca do descarte das pilhas e baterias usadas pela sociedade em geral. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A expressão educação ambiental vem se inserindo nos cenários político e 

social e, também, no contexto pedagógico desde a década de 1970, motivada pela 

ameaça de um cenário de degradação ambiental e escassez de recursos naturais capazes 

de comprometer a vida tal como a conhecemos. A constatação de que o avanço 

tecnológico tem sido associado à degradação do meio ambiente faz crescer o interesse 

mundial pela Educação Ambiental (EA), tentando resgatar a participação dos cidadãos 

na solução dos problemas ambientais, já que o futuro da humanidade depende da 

relação estabelecida entre a natureza e o uso pelo homem dos recursos naturais 

disponíveis (Rua; Souza, 2010). Nesse contexto, diante da busca de respostas para 

mitigar ou erradicar os impactos ambientais negativos decorrentes da atividade humana, 

a educação surge como agente de criação e promoção de valores, saberes e atitudes 

favoráveis à preservação do meio ambiente (DIAS, 1992; LIMA, 2011). 

O entendimento da importância da educação nas questões ambientais foi 

consolidado em diversas conferências internacionais como a Conferência das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente Humano (1972) realizada em Estocolmo (quando foi 

criado o primeiro “Programa Internacional de Educação Ambiental”), a Conferência de 

Belgrado (1975), a Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental ocorrida 

em Tbilisi (1977). Nessas conferências, foram elaborados documentos que preconizam 

que a EA deve adotar uma perspectiva interdisciplinar, além de fazer com que os alunos 

participem da organização de suas próprias experiências de aprendizagem e que tenham 

a oportunidade de tomar decisões. Em 1992, no Rio de Janeiro, foi realizada a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92), 

onde diversas organizações da sociedade civil elaboraram um Tratado de EA para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, em que reconhece a educação 

como um processo dinâmico e em permanente construção, propiciando a reflexão, o 

debate e a autotransformação das pessoas (Rua ; Souza, 2010). 

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, no seu artigo 225 

(BRASIL, 1988), estabelece que: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, [...] cabendo ao Poder Público 

promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização 

pública para a preservação do meio ambiente (BRASIL, 1988, p. 86). 

A abertura dada à EA pela Constituição Federal promoveu a sua 

institucionalização no Brasil com a aprovação da Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA) pelo Congresso Nacional através da lei nº 9.795 de 27 de abril de 

1999 (BRASIL, 1999), posteriormente regulamentada pelo Decreto nº 4.281, de 25 de 

junho de 2002 (BRASIL, 2002). A PNEA define a EA como: 

[...] os processos por meio dos quais os 

indivíduos e a coletividade constroem 

valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade 

de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 

1999). 
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Dessa forma, a EA se insere no Brasil como um componente essencial e 

permanente da educação nacional, em todos os níveis e modalidades de ensino, com o 

objetivo de promover a conscientização da sociedade para a conservação do meio 

ambiente e promoção do desenvolvimento sustentável, de forma a reverter o quadro 

crescente de degradação ambiental e de uso excessivo dos recursos naturais 

(WUILLDA et al., 2017). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (BRASIL, 

2012) estabelecem que a inserção dos conhecimentos concernentes à EA nos currículos 

da Educação Básica e da Educação Superior deve ocorrer em articulação com os 

conteúdos das disciplinas constantes dos currículos das diferentes disciplinas.  

Sob esse aspecto os PCN, estabelecem que: 

[...] o aprendizado de Química no ensino 

médio [...] deve possibilitar ao aluno a 

compreensão tanto dos processos químicos 

em si, quanto da construção de um 

conhecimento científico em estreita relação 

com as aplicações tecnológicas e suas 

implicações ambientais [...] (BRASIL, 

2012). 

O ensino de química por meio de uma abordagem crítica, pode contribuir para 

a formação de cidadãos que possuam maior compreensão do meio ambiente e de suas 

transformações e também para o desenvolvimento de atitudes e valores de  

compromisso com a cidadania planetária, em busca da preservação ambiental. 

(SANTOS; SCHNETZLER, 2010).  

Vaitsman& Santiago (2006) ressaltam que:   

[...] aproveitar situações de impactos 

ambientais visando o processo ensino-

aprendizagem dinâmico, interdisciplinar e 

contextualizado pode ser um modo de o 

professor despertar nos alunos a consciência 

da importância da química e levá-los a 

construir conceitos significativos para a 

melhoria de sua qualidade de vida, 

independente da situação socioeconômica. 

De acordo com Bocchi et al. (2000), os termos “pilha” e “bateria” têm sido 

usados cotidianamente para descrever quaisquer sistemas eletroquímicos fechados que 

armazenam energia. De acordo com os mesmos autores, o termo “bateria” deveria ser 

usado para se descrever um conjunto de pilhas agrupadas em série ou paralelo destinado 

a suprir a exigência por maior potencial ou corrente elétrica.  

 Nos últimos anos, a demanda por pilhas e baterias menores, mais leves e de 

melhor desempenho vem aumentando bastante, o que fez surgir uma grande variedade 

desses dispositivos no mercado, que são usados nos mais diferentes equipamentos: 

celulares, calculadoras, lanternas, ferramentas elétricas, câmeras fotográficas, 

filmadoras, computadores de mesa, notebooks, tablets, instrumentos de medição, 
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aparelhos médicos, automóveis, relógios etc.(BOCCHI et al., 2000). Na visão de 

Kemerich et al. (2013) problema ocorre quando essas pilhas e baterias: 

[...] não possuem mais utilidade [...] são 

despejadas no lixo junto a resíduos sólidos 

comuns. Com o descarte indevido destes 

materiais, os metais pesados podem ser 

lixiviados infiltrando-se e contaminando o 

solo, o lençol freático, a fauna e a flora das 

regiões próximas e também pode prejudicar 

a saúde humana causando graves doenças 

[...].  

Devido aos impactos ambientais negativos ocasionados pelo descarte incorreto 

de pilhas e baterias o Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), tem 

publicado resoluções que tratam dos limites máximos de metais pesados para as pilhas e 

baterias comercializadas no território nacional e estabelecem os padrões para o 

gerenciamento adequado das pilhas e baterias usadas (MARTINS; SOUTO, 2020). 

Essas resoluções também determinam que os estabelecimentos e as redes de assistência 

técnica dos fabricantes e importadores deverão receber dos usuários as pilhas e baterias 

usadas que comercializam. Além disso, por conta da edição da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS, Lei 12305 de 2010) foi criado no Brasil um sistema bem 

consolidado de logística reversa no que diz respeito a pilhas e baterias de forma a dar 

uma destinação ambientalmente correta a esses dispositivos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para alcançar os objetivos pretendidos, o trabalho foi desenvolvido nos 

seguintes momentos:  

(i) distribuição a cada aluno de um questionário preliminar para preenchimento 

com as seguintes perguntas: “Você utiliza pilhas e baterias na sua residência?”; “Você 

sabia que pilhas e baterias contêm substâncias que são prejudiciais à saúde e ao meio 

ambiente, quando descartadas inadequadamente?”; “O que você faz com suas pilhas e 

baterias quando elas perdem a vida útil (deixam de funcionar)?” e “Você sabe o que é 

logística reversa”? Esse questionário teve como objetivo desvendar o modo como o 

aluno interage com as pilhas e baterias no seu cotidiano;  

(ii) distribuição a cada estudante do artigo "Pilhas e baterias: funcionamento e 

impacto ambiental" da revista Química Nova na Escola (BOCCHI, 2000) para 

procedimento de leitura e discussão do mesmo em sala de aula;  

(iii) demonstração de diferentes unidades de pilhas e baterias comerciais de 

forma que o estudante pudesse conhecer modelos além dos que estão acostumados a ter 

contato cotidianamente;  

(iv) atividade experimental desenvolvida com uma pilha feita com latinhas de 

alumínio, fios de cobre e outros materiais reaproveitados além de soluções 1,0 mol L
-1

 

de sulfato de cobre II e sulfato de alumínio onde foi demonstrada sua construção a luz 

da teoria, medida a sua diferença de potencial com um multímetro e testado o seu 

funcionamento para ligar uma calculadora portátil;  
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(v) distribuição, ao final da atividade experimental, de um questionário que 

teve por objetivo avaliar como a mesma impactou o estudante (que mudanças 

comportamentais puderam ser desenvolvidas) e determinar o seu nível de satisfação;  

(vi) complemento das atividades e avaliação onde foi utilizado o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) da escola, hospedado na plataforma Moodle de ensino 

a distância baseada em software livre (SABBATINI, 2007). Essas atividades estavam 

compostas por dois artigos sobre pilhas e baterias da revista Química Nova na Escola: 

"Pilhas e baterias: funcionamento e impacto ambiental" (BOCCHI, 2000), " Os 200 

anos da pilha elétrica" (CHAGAS, 2000), um artigo sobre as relações entre a 

eletricidade e a química da revista Química Nova na Escola: "A eletricidade e a 

química" (OKI, 2000), a resolução 401/2008 (BRASIL, 2008) que trata sobre pilhas e 

baterias, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) lei 12305 (BRASIL, 2010),  

dois vídeos disponíveis na plataforma “YouTube” sobre reciclagem de pilhas e baterias: 

“Biosfera-Reciclagem de pilhas e baterias-1ª parte” (disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=tYgyqU3yKL4) e “Biosfera-Reciclagem   de         

pilhas e baterias-2ª parte” (disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=CHVaMLzR0ag ), além de  um questionário de 

avaliação que deveria ser enviado ao professor por meio de um arquivo de texto; 

(vii) Implantação de um sistema de coleta de pilhas e baterias usadas a fim de 

estimular a prática da gestão de resíduos no ambiente escolar e servir de suporte 

(recurso didático) para um ensino de pilhas e baterias mais significativo e 

contextualizado, que possa contribuir para o desenvolvimento da educação ambiental 

crítica através do ensino de química e para o desenvolvimento na comunidade escolar 

de atitudes e valores favoráveis à conservação do meio ambiente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As atividades propostas no presente trabalho foram desenvolvidas de forma a 

proporcionar um ensino de química contextualizado e útil para os estudantes, de 

maneira que os mesmos possam discutir questões diretamente relacionadas às 

implicações sociais e ambientais da ciência e da tecnologia, permitindo o 

desenvolvimento de atitudes e valores vinculados ao próprio cotidiano do aluno 

(SANTOS, 2011). 

Os resultados das respostas dos estudantes ao questionário preliminar 

(momento i) mostraram que: 100 % dos alunos utilizam pilhas e baterias no seu dia a 

dia e dentre os usos mais citados desses equipamentos estão: os celulares, notebooks, 

tablets, games e calculadoras. 96 % dos alunos afirmaram terem conhecimento de que 

pilhas e baterias contêm substâncias prejudiciais à saúde e ao meio ambiente quando 

essas são descartadas inadequadamente.  Em relação ao comportamento dos estudantes 

quanto ao descarte de pilhas e baterias, 61 % afirmaram que ao perderem sua vida útil 

as pilhas e baterias consumidas por eles são lançadas no lixo comum (lixo doméstico) e 

39 % afirmaram entregar em um posto de coleta para reciclagem, a maioria situado em 

supermercados ou em iniciativas do próprio condomínio em que moram. Esses 

resultados foram utilizados para discutir posteriormente a questão da reciclagem de 

pilhas e baterias com os estudantes. Finalmente, 98 % dos estudantes afirmaram 

desconhecer o que é logística reversa, o que foi visto como uma oportunidade de se 

https://www.youtube.com/watch?v=tYgyqU3yKL4
https://www.youtube.com/watch?v=CHVaMLzR0ag%20
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trabalhar esse conceito previsto na Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 

2010), o que foi feito na última etapa deste trabalho.  

O segundo momento do trabalho, consistiu inicialmente da leitura prévia e 

discussão posterior do artigo "Pilhas e baterias: funcionamento e impacto ambiental" 

(BOCCHI, 2000). Segundo Júnior (2010):  

[...] a elaboração de perguntas, perguntas e 

respostas, bem como de comentários sobre 

trechos do texto vem se mostrando 

importante estratégia para a compreensão do 

texto pelos leitores. Além de não restringir a 

busca por ideias preestabelecidas, tal 

atividade possibilita analisar como o leitor 

interage com o texto. Embora os estudantes 

encontrem dificuldades inicialmente, tais 

estratégias parecem contribuir para o 

envolvimento com a leitura e possibilita que 

eles explicitem dúvidas, argumentos e 

curiosidades não percebidas num modelo 

tradicional de ensino ou mesmo em 

atividades de leitura que não fazem uso da 

escrita [...].  

A discussão feita em aula, posteriormente à leitura prévia do artigo foi muito 

proveitosa. Nela foram levantadas questões acerca dos efeitos tóxicos e impactos 

ambientais dos metais presentes nas pilhas e baterias, da reciclagem através da logística 

reversa, além das principais legislações que tratam do seu descarte ambientalmente 

correto.  

A demonstração de unidades de pilhas e baterias possibilitou uma maior 

interação dos alunos com o tema estudado e foi marcado por grande motivação dos 

estudantes, uma vez que foram demonstradas diversas unidades que não estão presentes 

no dia-a-dia deles.  

O momento (iii) foi marcado também por muita curiosidade, onde surgiram 

diversas perguntas dos alunos acerca dos usos destas unidades e dos tipos de 

associações (Figura 1) uma vez que foram demonstradas intencionalmente unidades de 

pilhas ligadas em série (baterias). 
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Figura 1: Exemplos de pilhas e baterias do dia a dia demonstradas aos alunos 

Fonte: Os autores (2020). 

 

 

O momento da atividade experimental (iv) foi realizado na própria sala de aula, 

onde também foi disponibilizado um roteiro com os procedimentos para construção das 

pilhas feitas com latinhas de alumínio. A figura 2 mostra essas pilhas em 

funcionamento. 

 

 

Figura 2: Pilhas feitas com latinhas de alumínio em funcionamento 

Fonte: Os autores (2020). 

 

 

A aula foi marcada por ampla participação dos estudantes, foi possível 

perceber a motivação dos alunos em estudar o tema, o que confirmou o papel motivador 
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e didático da experimentação no ensino de química, conforme bem observa Guimarães 

(2009): 

A experimentação na escola pode ter 

diversas funções como a de ilustrar um 

princípio, desenvolver atividades práticas, 

testar hipóteses ou como investigação. [...] 

essa última, acrescentam esses autores, é a 

que mais ajuda o aluno a aprender. 

 

Na figura 3 é possível ter uma ideia de como foram desenvolvidas estas 

atividades, é possível ver estudantes voluntários que foram chamados para testar a 

calculadora ligada na associação de pilhas feitas com latinhas de alumínio que geraram 

1,70 V, o que foi suficiente para ligar uma calculadora que opera com 1,5 V. 

 

 

Figura 3: Estudantes voluntárias testando calculadora ligada com pilhas feitas 

de latinhas de alumínio e fios de cobre 

Fonte: Os autores (2020). 

 

Os alunos comprovaram o funcionamento da pilha e foi possível fazer 

considerações acerca da teoria envolvida utilizando esta pilha como exemplo.  

Através dela foi possível comparar a ddp da pilha de latinhas de alumínio com 

a ddp teórica (aproximadamente 0,55 V para ddp de cada unidade contra 2,00 V ddp 

teórica) e chegar a conclusão de que a pilha feita com latinhas de alumínio não 

apresentava ddp de 2,00 V devido a condições experimentais diferentes das teóricas e 

outros fatores tais como, por exemplo, o fato de o alumínio e o cobre utilizados estarem 

na forma de ligas metálicas, ou seja, misturados com outros metais. 

Ao final da atividade experimental foi distribuído aos estudantes um 

questionário que teve por objetivo avaliar como a mesma os impactou (momento v). 
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Dentre os resultados colhidos para as perguntas, destaca-se que 100 % dos estudantes 

gostaram de ter estudado um tema ambiental através do ensino de química e que 98 % 

responderam que a escola contribuiria mais para sua formação como cidadão se 

abordasse temas relacionados com o meio ambiente através das disciplinas que fazem 

parte do currículo escolar. Esses resultados mostram que a temática ambiental é de 

amplo interesse dos estudantes, pois afeta diretamente a sua qualidade de vida e é um 

assunto que desperta o seu interesse pela química. Além disso, 98 % dos estudantes 

afirmaram que trariam pilhas e baterias usadas para a escola se esta dispusesse de um 

sistema de coleta para reciclagem destes materiais. Essa informação nos desperta a 

atenção para que as escolas promovam espaços e oportunidades de participação, para 

que o estudante exerça ativamente a sua cidadania e contribua para a preservação do 

meio ambiente. Na visão de Santos e Schnetzler (2010)  "[...] sem o envolvimento ativo 

do estudante, muito pouco a escola pode contribuir na consolidação da cidadania 

estando incluída aí também a cidadania ambiental”. 

O emprego de novas ferramentas educacionais, como o Ensino à Distância 

(EaD), possibilita vencer a barreira espaço/tempo das aulas presenciais oferecendo ao 

estudante uma maior oferta de materiais de aprendizagem (VILAÇA, 2010). Além 

disso, permite que os alunos complementem outras formas de aprendizagem utilizadas 

em sala de aula (DAZA PÉREZ et al. 2009).  

A figura 4 apresenta os materiais disponibilizados aos estudantes no AVA da 

escola para a  realização do momento (vi). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Materiais 

disponibilizados no AVA para a atividade de EaD 

Fonte: Os autores (2020). 

 

Foi utilizada a ferramenta “Tarefa” desta plataforma que é um tipo de atividade 

que permite a troca de arquivos entre professor e estudante. Verificou-se que o uso da 
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ferramenta de EaD foi importante para que os estudantes desenvolvessem a atividade de 

avaliação (questionário) contribuindo muito para a qualidade dos trabalhos enviados. 

Desde o início deste trabalho um dos objetivos era o de implantar um sistema 

de logística reversa de pilhas e baterias na escola (momento vi), o que foi recebido com 

muita motivação pelos estudantes. A implantação desse sistema, além de promover a 

formação de atitudes e valores sustentáveis no ambiente escolar, fornece suporte para 

favorecer reflexões em sala de aula quando do estudo de pilhas e baterias possibilitando 

ao estudante: 

[...] a compreensão tanto dos processos 

químicos em si, quanto da construção de um 

conhecimento científico em estreita relação 

com as aplicações tecnológicas e suas 

implicações ambientais, sociais, políticas e 

econômicas (BRASIL, 2002). 

 

Na figura 5 podemos visualizar os coletores de pilhas e baterias feitos com 

bombonas de 50 L de boca larga feito em Polietileno de Alta Densidade (PEAD) que 

foram doados à escola para que se iniciasse a proposta de coleta para logística reversa 

de pilhas e baterias. Juntamente com os coletores também foi doada uma balança de uso 

doméstico com capacidade para 150 Kg, para quantificação e posterior geração de 

dados estatísticos do material coletado. 

 

 

Figura 5: Coletores de pilhas e baterias feitos com bombonas de plástico 

doados a escola 

Fonte: Os autores (2020). 

 

CONCLUSÕES 
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 A educação em química pode contribuir muito no desenvolvimento da educação 

ambiental na escola. É possível desenvolver educação ambiental através do ensino de 

química, se esta for assumida como um compromisso de cada educador na formação do 

educando como cidadão. 

Com o uso de materiais reaproveitados (como latinhas de alumínio e fios de 

cobre) e de baixo custo, é possível aplicar atividades experimentais de eletroquímica e, 

conjuntamente, promover a cultura da sustentabilidade entre os estudantes.  

O emprego de novas tecnologias educacionais, como as plataformas de EaD, 

permitem vencer a barreira espaço/tempo das aulas presenciais oferecendo ao estudante 

uma maior oferta de materiais de aprendizagem para complementação das atividades de 

ensino. 

Os resultados alcançados nesta proposta educativa, permitem inferir que a 

educação ambiental pode ser promovida no ambiente escolar através do ensino de 

química. Esta pode ser tratada de forma transversal ou por meio de temas relacionados 

ao meio ambiente em articulação com os conceitos químicos constantes da grade 

curricular, como feito neste estudo através do ensino de pilhas e baterias. Devemos 

somente ter o cuidado de não cairmos no reducionismo, mas, tratarmos a temática do 

ponto de vista socioambiental, a fim de que possamos formar o cidadão crítico e 

participativo. Como afirma Santos e Schnetzler (2010), é ingênuo pensar que estaremos 

educando cidadãos ao ensinar química, porém, a formação do cidadão passa pela 

educação e nós como professores de química temos uma grande  contribuição a dar. 
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